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No iJnído desta Quaresma, a 
Igt1eja Oatóli'oa de Setúbal e 
IJisbo'a quis unir-se d'e fortma 
stgni'filcativa às oelebrações do 
Oenrtlelnário do :Bald11e Alméri1co. 

Foi uma fornna evangé!Hca 
de chamar a artlenção dos oris­
tãos parn o seu cotnJpromisso 
batismal de viJve:r a fé em pl'e­
nituldle e de a proclamar com 
a:r~guunootos i:r.rtafutálveis, nes1le 
mundo sem Deus e sem hru­
malllidade; que nos trouxe, à 
Obra da Rua e à lgfleja, UIIlla 
Visão mais darr-a da vasta I'es­
ponsabiHldak:le .qUJe sdbre amibas 
iimpende. 

T€rnqs de grritar coan toda 
a força da nos·sa a'lma a des­
graça dos irmãos mais polbr-es. 

«Não peç.o -dignida&es à Igreja 
nem corne~rulas ao Estado nem 
ao mundo opinião; maldito seja 
quem procura agradar. Não peço, 
que a promes-sa divina me bas· 
ta.» (Pai Américo) 

Com o COili'SEm a abarrota'!" 
de gente, decorreu, IliO pa·ssado 
dia 8, a sessão ,oomemoratiiiVa 
do Centenário do nas'Cimento 
de J>ai Améri.co, organizada 
p'el:a:s Iigl!'ejas Dioc,esanas de 
Usboo e de Setúbal. Os ecos 
que nos chegam, oriiUndos dos 
mais v·ariados quadrantes, at'es­
tam do ~lto sigtnifkado do 
a:contedlmenrto. Nas palawas 
fiJnais do Senlhor P.atriar.ca se 
sitnteti-za . maravilhosrumenrte o 
propósito da reulllião: «0 Cen­
tenário do nasc.ilmento do Pa­
dre Almérko é ocasião opDir­
trma para novas 'e renovadas 
epopeias de carildlade fraterna. 
Por isso, C'Ol1Jti:nua aberta esta 
s·essão comemocativa. É dever 
de cada uim dle nós prolcmgá-'la 
dentro da·s coonU!Ilidades or-is-

ES 

Ohorar com o empanbaa:nento 
total das nossas forças, da 
nossa intJeligê.nJcia, do nosso 
coração, dia nossa fé e do nosso 
ser. Berroor totallrnente empe­
nhados abé ao desgastla fi!Ilal 
da noSISia viJda, sem nos impor­
tarmos com o que outros pos­
sattn p-ensaT, dizer ou escr1e'V1er. 

A Figua-a Praflét~ca do Padre 
Aimérilco asseillta 1essencialmen­
tJe nas dbrats que PeaMzou, na 
palav-ra illuminaJda que dele 
flluia em fidalidade radilcal à 
sua fé e à mi!Ssão que estJa Ilhe 
aJPIO!Il.tava. Não viV!eu de mais 
nada, não pregou mais nada 
nem qru:i!S saJbler de mais nada 
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rãs a que pertenoemos e levã­
-lla at!é às ,praças 1e puas das 
nossrus cidades». 

Noutros locais encontra'fão 
os Lettol"es referências poMle­
norieJatdas solb.re o [)II'ograma 
},evado a caibo. Seja-nos permi­
tildo, pOI1ém, dizler que, empur­
rados para dar um testemunho 
como padve da rua, o fiizetmos 
com muLta emoção, n'ervosa­
mente, mas com toda a força 
da alma, como que reen;con­
tM!Illdo pessoas e lugar,es, a~con­

teaimootos e lrutas, altos e bai­
xos duma vilda i111teira, aliás 
já na SIUa fase deores>Cente. 
Dí-namos que, 1em sillljples 
flashs, pretJe!Illdemos dar uma 

_EM L IS 8 O A 
ideia, ainda qu.e sucinfta, em­
bora não tão brev·e como 
desejaríamos, do nosso «en­
conJtrm> com Rai AmérJrco. Que 
nos perdoem os nossos AmJi­
gos, pois, se Pai Allnérilco se 
admiorava muiJtas v~ezes de ser 
Pad-re - o que dioomos nós?! 

.A tddos, Se.ruhores Bispos, 
Padres, ReHmiüsos e Rleligio­
sas, Leigos, Jotvetn:s e Aduhos, 
o nosso ~entiJdo blam.fu.ajam. A 

sessão do dia 8 é, como hem 
diisse Sua Eminência, «rlaque­
l~as que não devem ter pala'V!'a 
de oocerramenlto». Vamos, por­
téliillto, continuar a amar, em 
olbTas 1e v.ertl.ade, os nossos 
Ir~mãos mais carecidos, os pre­
diaactos do M.estre, 10s iP.abr:es 
que P.ai Amlérko proourrou srer­
vir. 

1Padre Luiz 

Na vasta sala do Coliseu dos Recreios, em Lisboa, milhares de Amigos recordam «a extraordinária figura do Padre 
Américo, no Centenário do seu nasci,:m~nto. Ela merece ser evocada» -acentua o Cardeal Patriarca. 

Palavra do· ·Cardeal Patriarca 
I. A nossa sessão de hajie 

é daqruelas que não devem ter 
palla:wa de •en1c~mm1errto. 1\em.­
tar di.zê-ila:, assemeTh.ar-se-ia a 
/PÔr ponto finatl numa iJnida­
UiiVa que todos des'ejaa:nos ver 
continu:alda. 

AJO vior aqui, quhsemos cer­
taunente recordar a extraordi­
nlâPia fi:grura do Prudlf!e Amér~iJco, 
no CenúenáTio do seu nasci:­
mento. EJI.a merece s·er 'evaoada. 
E que bem solbr.essaíu 'essa si!Il-

guiar pemanaJlidalde, em tudo 
quaJnto vimos e ouvimos! 

A muitas de nós ~á não 
cauíbe a dirt:a de conhecermos 
pessoalmentre o FU!Ild~IOr da 
Ob-ra da Rua, aque'le padre que 
Portuga~ inúei!I'o admirou e 
quas'e v·enerou, por meaJ(:J.os do 
Sléoulo: Mas estou segu·ro de 
q:ue tOO!dos saiTemos desta sala 
persl).a.ldido.s de que cle passou 
hoje pello 'meio' de nós: estevte 

connosco e foi--nos dado vê-lo 
e otw.i-llü. 

Trouxreram-mo a este pa~oo 

os testtJemU!Illhos, tão vi1vos e 
presenciais, de padres e dle 
leigos; os tletPoilmJento:s, tão 
convilncentes, de velhos e de 
nwos gaiatos; e ainda a arctua­
ção notá'VIel dos ropazes das 
Oasas do TO!jal e de Allgei'Iuz, 
ql,le nos encantaram com a, sua 
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Miranda da Carva 
iP'EIDilDIOS - É SeJllliPre difídl 

tratwr este tema ! Mas aqui vai: 
1Emi. relação ao torneio qtUe iremos 

11ealizar entre as Casas do Gaiato, 
temos difilculdades na obtenção de 
equipamento e chuteiras. E sapati­
lhas para 1pés grandes e peqtUenos, 
que o; miúdos também precisam delas 
pa~a a giná!Stilca. 

!Deixaria ,est~ alerta ~pa·ra quem 
pudesse concretizar .o rrosso anseio. 
Mesmo que seja material já velho; 
nós, aqui, torna.mo-lo novo. Decerto 
qUe hlllVIe·rá por aí stoks em fáihricBIS 
ou armazéns com muitos monos ... 

!Estamos se!Iljpre à egpe11a de q:ual­
quer grupo que queira vir jogar e 
conviover OOOllll.OSco... Apareçam! E 
escrevam com .anteoodôncia. 

Cuido 

iOOtN!F:EJR~NIOllA DIE S. FRAN­
OIJSOO DE AJSSIIS - <<lEu quero o 
meu caflé», dizia o rll(paz. ~Minlha 

81VÓ, eu quero o meu cafk.» 
IN·otei o artigo diEifinido que o 

rapaz emprega; ele qu~;~ria dizer: a 
sua .J:eileição matinaL» (!Pai Amédco 

in Barredo) 
Era assim, então; e foi assim, 

agora: Adelaide encontrou uma mãe 
de Se'is fillh.os, todos eles ra.quí­
ticos, rodeando a mãe. O mais peque­
nito puxava a saia e pedia baixinho: 

- Quero ·pão. 

- Já comeste!', iioi a resposta. 

A vi•ce:ntina pôde verificar que a 
rd:6eiçâlo da manhã e do almoço foi 
um prato de s01p.a aque!Cida, que uma 
senhora lhe deu no dia anterior. Para 
a noite era a mesma sopa e um 
bocadito de arroz aquecido. Pão? Nem 
vê-lo! 

Na r~união, ao dar conta da visita, 
as lá:~rimas oorreram-llhe pela face; 
o silêncio que se segnliu foi arri!Piante. 

R O!je, os meninos já comem pão 
e bebem leite. Não é muito; gosta­
ríamos de p·od.e•r dar mais. E se não 
fosse a ajuda duma alma grande, de 
V. N. de Gaia, que sente as dificul­
dwdes dos nossos i·rmãJos mais neces­
sitados, não p·oderíamos dar, todos 
os dias, o pãozinho e o lei.ll~ de que 

tanto carecem. 

Tudo fazemos para pôr em prática 
os ensinamentos de Pai Amtérico. Os 
nossos padres são exemplos VÍV'OS 

dessa doutrina e não se cansam de 

nos recomendar que não descuremos 
os fillhos dos nossos Pobres. 

OA!MJP AlNlHlA 1'\ENHA O SBU 
BOBR'E - Mais uma migalhinha 

para a Conferência, de J. R. D. 
Dum anónimo, 1.000$00. Do assinante 

22807, 1.000$00. Da assifllante 10.068 
qu-e não se esql.I{etee dos mais necessi­
tados. Mais um dheque de 1.000$00, 

TRIBUNA DE COIMBRA 
- Há Festas!, :foi a voz 

arletgl"e que s·e ouvi.Iu dle todo o 
g:I1U!PO quando safu do primei1'o 
ens:ai.o. E 1es1a mesma voz 

• SETÚBAL 

28 de Março, QUINTA 
DO, ANJO 

5 de Abrit Humanitária 
de PALMELA 

8 de Maio, Luísa Tody, 
SETúBAL 

• LISBOA 
26 de Abrit 11 h. da ma-

nhã, Cinema IMPÉ­
RI·O. Btlihetes à venda: Franco 
GraNialdor, Rua da Vitória, 40, 
tel. 361406; Lar do Gaiato, Rrua 
RiJca:roo Espírito Santo, 8 r/'c 
JOto. tei. 666333; Mai:sO!O Lou­
vre, RlO'ssiJO, 106, t·el. 3'28619; 
Montepio Geral, R. do Carmo, 
62~2.0 , tetl. 37~162; OUI'iirvesada 
13, Rua, da Palma, 1'3, tel. 
861939. 

tenlho-a es,cutadro por muitos 
tJellefon:elmas, jpOr 1cartas te em 
muitos encontros. Hã Festas 
na zooa Centro! 

Foi muito ooosollador o aco­
lihiunento qlll'e nos dte.ram os 
donos das ca.sas onde varmos 
en1conrtrar-mos em Festa. AJ.e­
gria e sorriso nos b11aços 
abertos. Todas as partas aber­
tas! 

Cornl'eçareunos no dia 1 de 
Maio, no Salão dos Bombteiros, 
em Milra•nda do Corv-o. É Festa 
para os da Casa 1e para os viZii­
nihos. 

Dia 2 de Maio, estaremos em 
1CoÍlmlbra. Este amo, no Teatro 
Gil V~C'ffillte. Ser'á. à tarde e à 
noi.te. 

IJ)i1a 3, no Casino da Figueira 
da Foq;. 

1Di!a 8, dolbraoretn1os a serra e 
iremos enJcontrar-mos no Fun­
dão. Dia 9, estruremos à tarde 
1e à noite na Oavillthã. Dia 10, 
e1m. Caste!lo BI1él1111co. 

Vdltar·emos .pa;ra Ca.rsa e dia 
14 serã etn1 Leiria, di~ 16 
en1 Mira, dia 20 em Anadi·a e 
22 1em Tomar. 

Nas outras terras, diremos na 
próxima edição. 

IB1'101cumremos todos q!Ue se­
jattn cOilWí!vios muilto famiai<lr!es 
com Pai Amé\t.Eco e sua Obra. 

Padre Horá,clo 

entregue na nossa Casa do Gaiato de 
Lisboa, para a Conferência dJo Lar 
do Po.rllo. 10.000$00, da assina.nte 
28802. 

'Bem hadam todos pela aj1uda que 
nos dão. 

José Alves 

Paco de -Sousa , ~ 

AGR(Ml'EJCU.ÁJRJA - Na 'V181Caria 
há mais três ·habitantes. Nasceram 
três vitelos nas últimas semanas. Isto 
quer dizer que os vaq.uciros terão 
um pouco maiiS de trahalho para q•ue 
os vitelos cresçam fortes e saudáveis. 

As árvores dt::~ fruto, espallhadaiS 
p eola nossa quinta, estão floridas. 
Lembram as amendoeÍiras em flor! 

1TIIPIOGRJ.AlF1íA - Começaram as 
obras pana a- construçã•o do novo edi­
ficio da ti<po·g.rrufia! O prbdio aonde 
está instalada, fora p}anea<do para 
toda-5 ws ofici.nas. Por isso, sem con­
dições para o mel1hor rendimento, 
tanto da produção como da formaçã10 
profissional dos rapazes. 

DIESIPORTIO - Já há muito tempo 
q,ue não jogá,v.amos fiora do nosso 
campo! O mês passado disputámos 
um encontro, em Bitarães, com a 
equi·pa local, o I.Juso de Bita•rães. 

O adversário esmagou-nos com um 
esclarecedor 6-0! Este resultwdo 
expressa bem como a noss_a equip·a 
não tem a ca~ma e a eJDPeriência 
suHcientes para realizar bons jogos 
fora do nosso terre!l1,0. 

Atproveitamos esta oportunidade 

para convidar, mais uma vez, as colec­
tividades desportivas para virem 
jogar connosco. 

Ludgero Paulo 

UotíliDS -
do lonferl!ntia . 
de Pato de 5ouso · . ' 

e Uma cPuz dolorosa no reino dos 
Pobres: a doença. S.o'bret·udo 

entr:eo os que podemos considerar 
novos Pabres, pela própria doe:nça, 
pelo deseliiJPrego ... 

E quando acontece estenderem-se 
as enfel1Illida!des do casal aos filhos! ? 

Não é fácil a<va!lia!f a cruz dol•orosa 
desta gente, fora do seu ambiente, 
das paTedes de suoa casa - que 
vegeta na jpohreza a1hsoluta por faha 
de saúde, mesmo com routpargem halhi­
tual aos olllJ.IOs do viziruho . . . A! decêm.­

cia é natural em pessoas normais. 

- Vejam se me podem atender, 
à menos a metade dos remédios ... ! 

!Era t~aiba:hha.dor, no Portlo. Todos 
os dias, ma,n:hãziniha, se1guia no com­
boio para o tra-baillho e regressava 
noite dentro. 

A elP({)resa faliro.. Os últimos salá­
rios fi(:ar.am por lá. Se já tra!halha<va 
com dificuldade, o desemprego acelera 
a doença - dele e da ,préwria mu]her. 

- A gente mal tem p'ra comer, 
muito menos prõs . remédios. É uma 
vida múito dura! 

O calováa-io dos Pobres, à seme­
lhança do Ca1vá:rio de Jesus! 

AAlRJTILHiA - Assinante 36082, 
do Pol'to, um, dh'elqtue <(,para os nossos 

irmãos mais necessitados e pela in­
tenção de que o casamento de minha 
filha seja bem sucedido». É Mãe! 

IPresBnça hlilhiuual, do assinan~ 9790 
«por uma intenção partkular». O 
assinante 12109 diz que «há uma 
imensidade de tempo não contactava» 
connosco, «mas a vida é como os 
alcatT'uzes ... » Q'lltro oheque, do assi­
nante 11040. «A migalhinha», de «Uma 
portuense qualquer»: 2.500$00. Qua­
tro mil esowdos, de «uma alentejana». 
O costume1 de «uma assin:anDe de 
Paço de Arc.os». E mais ... - que 
reve'laremos na próxima edição. 

] úlio Mendes 

F1EJSTIAS - No ,próximo dia 26 de 
Abril realizaremos a nossa Festa 
anual, inserida na:s comemorações do 
Centenário do nascimento de iPai 
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A:rnérico, no Cinema ll.IIIP'ério em Li~ 
b,oa. Os bilihetes já estão à venda nos 
locais indi'oodos ncxutra secção. Mas 
a sua prepàração leva!llta preocll{Pa­
ções que esp(i'ra.mos resolver com a 
aju1da dos nossos leitores. A senhor.a 
responsáNel solilcita aguilhas de mát­
quina e d~, meias be:ges e de 
cor - (!podem ser m-esmo vellhas), 
lenços eJl/CaTnados, azuis e verdes, 
Sll(patoo pe<I~uenos (atlé aos seis anos) 
e, pava os .grandes, grandes números: 

41, 42, 43 ... 

AJGRlAJDIFX:Jl.MENO - Ohe.ga:.ram 
tantas migallhas para- a aquisição das 
cQI1ohas para os pe(luerunos! É uma 
senihor.a do Porto. É uma de Lisboa. 
São dez colldhas e mais uma manti­
nha para as camas dos mais peqJUe­
ninos. São os j,ov-ens de uma escola 
que contrihuem, também. É uma pro­
fessOO'a que organiza a campalllha 
«co'1clhas !Para as camas dos gaiatos>>. 
De•ixaram no Castelo de S. Jorge 
duM oaixas oom cobertas ... 

Palavras? Não dizem twdo. Mais 
do q.ue elas importa a certeza de que 

tudo está nas mãos de Deus. 

José !Manuel dos AT,Ljo~ Nwnes 

Ser Pobre! 
É ter o pão de cada dia. É 

fazer com que toldos tenham 
o pão de calda dia. É t•er casa 
-para viNer em familia. É 1es·DaT 
seguro de que o pão não falta 
porque o qiUe tetn1 é rtWartiJdo 
para que tados possaan ter. 

É dar tudo para ter trudo e 
nada perd-er. <<iAquillo que guar­
damos para nós, acabamos per­
dendo UIIl1 dia; aquilo que da­
mos, conservam.os para sem­
pre.» Se aJJguém não tem, é 
porque hã qruem não dê. É a 
fa1ta de Justiça. O medo de 
da·r nasce do medo de perd·er. 
Failta o Amor. 

Qul(l'ruto mais Pob111e se é, 
mais ste tem para daT. A 
fortuna é a segurança de calda 
ulm, na medilda etm que faz a 
segurança dos Qutr:os. O nosso 
mundo, o que .estã pefltinho de 
nlós, e o qrue estlâ mais l'DtnJge de 
nós precisam dos Pobr.es como 
necessidade vitall. 

A alegria de vilver nas1C'e 
desta actiltuJd•e i·nlterior. A:quela 
mãe com n01v.e ou dez fillhos 
ressru~üitou ao v.er a sua casa, a · 
crescer e jã vai saboreall1!do a 
sorte dos seus, acomodados em 
boas condições: Os ft.l1hos no 
seu qruarto; as fi!l!has no s•eu; 
e el!a e o marido também no 
seu. A chUtva e o frio já não 
ilncomoldam tanto. E quaiilJdo 
ahegar ao !fim, todos serão 
mais felizes. Quem deu e qruem 
rooelbeu. Quem tiez 'Jrustiça e 
vilveur o Almo.r. Olbra de Po!bl'les! 

A:h, se h:Qit.llv.ess-e a decisão de 
dar o passo do deS!prendimen­
to do que está a:morutoa!d.o! Se 
o ,pôr e sdbrepor fosse sulbsti­
truído peilo pôr e ür·ar, a revo­
lução esil:al\T.a fieilta. Mas não 
ohegou ailnldla a hora de todos 

aJco:rdartmos. Já são tantos! A 
decisão é de muatidões! o fo:go 
não polde extinguir-se. Mai:s e · 
11"\ais ·e S'etn{PlPe mais. Não há 
OUIÍ.'I10 processo. É no coração 
de cada urrn que se jogJa a vida 
ou a mort!e de famílias iJilteiras; 
de fi·Lhos que se salrvam au 
morrem; dte jO!Vens que fazoem 
ou não o seu, o nosso llllUlil:do 
ma~s humano. 

É tão ilntefle'Ssalilfte a a~lYertura 
que vamos deSJc(){brilnJdo!: Jo­
Vletns, rapares e ra~padgas que 
se inter.r.qgam. Quem sabe? 
Ex!periêndas que vão fiazetndo 
e os le'Vlam à prooura de UtmaJ 

I'lesposta para a i.nquietaçã.o 
na~scUda no s·eu íntimo. É feT­
mento. Sãlo milnaria; não ilm­
ponúa. All:guiém os inqui1eta. O 
Es/Pirirto do Senhor Jesus salco­
dle-'Os e dá-lliés a resposlta que 
procurarm. A hora c:hegarã e 
já ·dhegou para muitos. É a 
hora dos corações de Polbr:e. 
Que cheguem a todos os sírt:ios! 

IPa.s·sou por nós, há dias, e 
deixoo 700 miQ. Não é r~co. 

Fie-z..,se Poore. O Reino é a 
forç'l:t .de Deus que iri"<ompe nos 
corações e os t:mn:sforma e 
maoca um nwo rumo na vida 
- o cami1I11hlo dos homens qUie 
se fa;zem i-rmãos. Os ·cami!nhos 
de Deus ,passam por aqui ne­
cessarilamente. Por isso são f.e­
l~e:s o·s de coração po!br·e. Não 
que11Em1 qrue illhes agradeça. 
Põetm .... se no lU)gar · do devedor. 
Que graça! Quedam! São iJnJVa­
didos de júfbill.1o, pol'lque a sall­
v.açã!O ohegou, 1001loCMtldo-se ao 
lak:lo dos Outros. Não .ramem 
perder. São estes que levantam 
o mundo! 

Padre Mmuef 1António 
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CE TENARIO DO PAI AMERICO EM LISBOA 
" 

Palavra do Cardeal Patriarca 
generoso nesta Obra de ser­
v,iço aos mais pcfures». 

Na anen1sagem da, Quaresma 
destte ano, tTanSicrW.i allguns 
números que dão ideia arpro­
x!Lmada da polbl'leza e da m.ar­
gtÍJ!l:a:lidadre soda!l e morall, exis­
tel11tes na área do P.at:rtiJaf1Cado. 
Se 1lih~s jfUII1ltá'ssemos outros 
dados da diocese de SeltÚiba;l, 
iJgtuaJmente preooupa:ntes, t·etia­
mos um qmdro ainda mais 
es·ooro 1e ilnteilpeil.JaJdor. São rea­
lidades que ex:Lg~em a inte'flV.el!l­
ç·ão das tnossas I~rrej·as, soíb 
pena de ser iiDa:urt:êntúco o tes­
tean1.11Iliho que 1llres caible dar. 
Não é verdadeira Igreja de 
10risto arqueia qUJe, sem deSICIU­
r.aJr o amor por todos, não 
consawa l.llllla partiilcu!lar solli­
cirtude aos mais pdblfes e des-
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arte. T•rouxe-o aquli, SQibretudo, 
a mara'Vil'hosa oondierênda do 
Se:ruhor Prof. Henrique Martins 
de Carwalllho que, ao oferecrer­
-«lOS UJm flertrato de corpo i!n­
teiro do Paidre Amédco, nos 
deu tamrblétm a srua própria irrna­
gem de iii1rteJ·ec1Juwl cristão e, 
conSieiCJ!uentetrnente, de ddaldão 
preooupa.ldo corm os problemas 
soci.a:is do Paás. Bem !haja, 
Senhor Pr001essor, peita bela e 
suibsrta'Illc:ial H:ção que nos ofe­
receu! · 

JEm nome d:as dioceses de 
Setúlbal e de LiSboa, agTadeço 
a todas as pessoas 1e ·entild.ades 
qute, com o seu traiballio, con­
coNeralm jpara o ~ito da pre­
sente ses,são. Qurero rugradecer, 
dle modo pai'Itilcu'lar, à comissão 
OI'IgaJnilzaldora, folimada pe~as 
Carilbas Diocesmas de L'isboa 
e de SetúbaJl e pcl'os ll"espo!111sá­
veils das Casas do Gaiato das 
durus dioceses. [)ei.x!o a'iiilda 
Ulffia ,palaJVra de prafUIIllda gra­
tild'ão à gerê!Illcia do Ool1i1Soeu dos 
R!acreios, cUija amalbilJ:ildade foi 
ao ,ponto dre nos ceder graJtui­
tament·e a sua casa para a 
sessão de hoj-e. 

2. Disse, há mom1enltos, que 
não haJV1eria -enocerrrumento. Na 
vendrudle, ,quelm como nós s·e 
encantrou hoje c01m o Padre 
Amlér.i,oo, qru'em conrheceu a sua 
OlYra e o seu Claf'isma, há-de 
neaessa•riamenlbe •sair daJqui 
au>a·ixonaldo piello ideall do ser­
vfuço aos mais pobres ·e desfa­
vorieddos. 

Escreveram os bispos portu­
guesre:s, em nota pastortélll re­
oell1ftJe, que o Padf!e Aiffiléritco 
emrcar:nou, com ge:nJerosroade e 
reaLismo, o eSIPkilto do Elvan­
g.elllho e se tornou sinal do 

amor ilnf1iln:ilto 'e efka.z de Derus 
no meio do mundo~ 

!Nós som·os fillhos do meSIIll!O 
Bvlangelllho. N:eaeS'sârio é, pois, 
que sa1!baJmos roocamá-tlo e 
vi'Vê .... lo rcomo o Padre Almértitco 
o encai'\11JOfU e vi!VIeu, cottn gen1e­
rostdwde e rea:Jismo, com dedi­
cação efectiva à causa sagrada 
dos Pobres, com péllla'Vras e 
aratoo de verdadeira ftratemi­
dade etva'l1!glé:l:ilca. A nossa soc:ile­
d:alde portUJ~uesa contfi!Iwa hoje 
a rpr'ecisar rurg~entemente de 
sinais fortes do aanar de Deus, 
silinais que não se v.isJJUJmbram 
na dema@ogia de tantos jogos 
pdllíti'cos, nem na ostentação 
alardeada por cerltos dirirgem­
tles, nem sequer nas soLuções 
meraJmerube lburocrátilcas com 
qwe se tenta reSjpO!Ilder a alguiils 
proba;emas sodais g~r.aves. Es­
casseiam silnais do autêntko 

OS POBRE 
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senão soment•e de CriJSto Cru­
cifiroa'do no Pobtle. 

NU11Jca ~ca.pirtullou dialllte da 
miséria, à força de llutar contra 
ela. Foi coilfti,a a esm01la na 
r!Ua qu,.e só arruína. Foi contfla 
a ba•r,raJca promotora de inú­
meras desgraças. Combateu os 
métodos autoritários e desper­
sanalizantles ldws ca'sas de 
assi:Sltê!nlda a menores qtuie des­
truíam os j.ov•etns, a farda, o 
número, a fonma e a vigiJ.ân­
cira indi'Siarilmimalda. Ac1eitou 
triutnfar por métoldos maisJ d!i.fí­
aeis, mas bem diferentes, crian­
do Casas de faimí1lià para os 
gaiatos, sendo el1e Pai e 'ensi­
nanldlO a sê-llo; oonstruim.do e 

Os ' <dJatatirohas», do Tojal e de Setúbal, marcam prese7llça alegre no palco 
dp Coliseu dos R!ecre~os. 

a1mor de Deus e compete aos 
cristãos - s·aJoertdotes, religio­
sos e leilgos - salber dá-los ao 
m umdo oon tlernjporâlneo. 

IA Obra da RJUa, nasoida do 
coração élUJOStólitco do Padl'le 
Amérko, constitui indwbitá­
v:ellmenrte um desses sinais, rffio­
quentes. .Por isso llhe devemos 
o nosso apreço e, mais do que 
iJsso, ·a nossa col:aJboração 
acrbiva. Dtaverá 1oocon,1:Jrar ~co 

em nl6.s o des.alfio dos bispos 
poíitug~ueses, lan.çad'o na já re­
ferida nota pastoreJ·: «!Deseja­
ríamos fa:z;er um ap!etlo, em 
nome de Deus, dos gaiatos e 
dos irnourá'V'ei.s do Calválfio, a 
toldos os cristãos que podem 
amtla dispor da sua vtida, Slelj!a·m 
ales joiVfens, homem·s ou muU.Ihe­
res, para que wbram os seus 
corações ao oharrnam1erruto de 
Deus para Ulm ernjpenhirumento 

~ort:egi'dos. · 
O Centenárlio do nasrcirrnentó 

do Padre Almléri.co é ocasião 
oporbuna pam. novas e r·etn.O­
vadas epopeias \dJe 10ard.dade 
iiraterna. !Por isso, continua 
alberta esta sessão oomeanora­
ti'VIa. :e drwer de cada um de 
nós proloogá-Ua dlentro das 
COiffiUfil·ildaides CI'Iistãs a qu•e per­
tOOJCemos e Favá-la até às pra­
ças e ruas dias nossas cidlades. 

«Quem s;e enc.ontrou hoje com o 

Padre ~méri-co, a sua Obra e o seu 
carisma» - disse o Cardeal Patriarca 
- <<há-de necessariamente sair daqui 
apai.xoruado pelo ideal do serviço aos 

mais pobres e desfavorecidos.» 

SIO CANDEEIRO,$ 
DA lUZ DIVIN 

inléldito. No meilo dos piiillheilros 
fron!dosos, sem vizilnhaJnça ne­
nhuma, durante mais de seis 
anos, a coberto d'os ,plálstiJcOIS 
armados em calbarna; halbiltavam: 
pai, mãe, :f1illlhos, filhas .e rna·is 
ta.roe o a.mrunte dw mãle vitVemldo 
da p'edindha. iHá 1meses, o 
rumafJllte maiJS a mãte espéliillca­
ram Otpai. AJgora, os dois «ama­
dos» maltrataram gravemenrt:e 
uma cri·aJ!llça de três all10s, fiillho 
della, e f·ugirem, d'ei'Xlall1,do tuJd(j· 
à dleri.va. 

i.!Illcenrt:ivando tantos párocos à 
cOilfstrução de casas para famí­
lias potbres, im.crupazes de o 
fae:1ere1m; deixaJI1ldo-<nos o pa~­
vário - um Lar de fa.mff'lia 
para dO'entes in'aurá'VleiiS, sem 
ele. 

Nada no Padre Aimérilco foi 
fii'Ialcasso porque 1JUJdo nele foi 
CI'Iucz. Como J1esus, am01u art1é 
a·o fim. Alpes·ar de ua~nto.s mtoti­
vos para duViildar e dlesespera·r, 
contirnuou amamdo, piandomdo, 
consol,arnrdo, cOIIl•vertenldo. 

Ao ah~ar- a Ca~Sa, de 'Uima 
!'leUfilião que os padres da rua 
efeatuaram, mo Tojaa, 'Carregada 
de probl·ennas e i111ICÓigf!l~rtrus, a 
SJeguir à s·essão sdl.ene dle Lis­
boa, no Ooli:seu dos Recmeios, 
espe~am-mre dois réljpaZJe.s, um 
de quinze e outro die dore aii110s, 
mSios01s qrue os reoeb'esse. To­
tallmente sós nru vilda - e s'em 
vilda para eles, porque mral'1gi­
nalliJzadors. 

INUJI11ca all1Jdarwm na E:stco1.1a. 
Sujos e de~renihados, não 
sahiarrn nem o nome todo nettn 
a idard.e. Naturais de Setúbélll·, 
vtilvi·am debaixo de Ufils plársti­
cus com uma irrmã de virnrtJe 
a:nos .e de nírv1al humano seme­
llh ante ao seu. 

Dei -4/h'es comida e agaséllllho, 
dtepo1i,s de OIS artend'a-; e pro­
meti, no dia S'eguinrte, faJZer­
-'lhres uma vis~ta. A'SisiUn fbi. 

1P1ara os 1atdos da V em:la do 
.A!llcaide · e já pento de Piln!hatl 

Novo, no meio da mata alta e 
ramaillhrulda, avistamos os plá!s­
tilcos e um dos rajpa,zes sen­
tado num tOOIIllco seco, a con­
S·entlar um:a velha biJcil.dlietJa. Era· 
ad.i, disSte-'ll.os o c-oração e a 
prátka. 

INa minl.h:a viklla· tlentho emlcon­
trado quadros mitS'erá!\neis de 
todos os mrutiaJes, mas este era 

Programa da 

Trom{le comigio só o rapa~i-

111lho de dloz.e all1'0s. Nós não 
fazremos rnJill,wgreiS. A Ca:sa do 
Gaiarto não se polde tmnSifor-
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celebração 
,· 

lAJbriu eom a lffialgtnílfiJca cOIIl!ferên'cia Ido Prolf. Dr. Hen­
rique Marttim de Cat"Valh!o. T~raçou o penfH dJO homJenag.eado 
e disse <mão ser possível lfazer a História, da Igreja em 
!POil'l~al sem illiclJui:r, com destaque, lo Padre Américo)>. 

Monsenhor Moi'Ieira das Neves referilu i-nteres·santes 
eruccmtros. com 1Pai Américo e a recen.lte introdução do pro­
cesso de beatilfti!Oação. 

Dois rgairutos - ICâlndildo Pereira e Ootátvio Resende -
apresootaram testeinJUJil!ho.s plessoais. 

Os <cl3atatilnlhas», do Tojtall 1e de Setúbail, ma:l'!caram pre­
sen,ça aJ..e<g;re com suas danças e :ca:ntares e retooberam muito 
carinlho da plia!teia. 

Prudre Luiz testemunlhiou a su~ vilda !e a dos Paldres dn 
Rua. 

Que pena o redu·zi4o e$aço d'O GiMIATO não pernni­
tir a JpUJbHcação de todas aiS :ilnJtervenções! 

O sr. Ca'I'deall Patriarea disse - miUilto bem, :com 
qpontunidarlle - o que tralllsarevemos noutro locat 

iErrn SU/ffia, a oomemorarção do Centenário do nasci­
menrto de Pai Almlér~co - Jem LiSboa, na vasta salla rdo 
Coliseu dos Recreios - roi !UJffi momento aJlto para as 
Dioceses de Lisboa 'e de SetúlbaJ.! 

Júlio Mendes 



An·o· Internacional dos Sem Tecto 
Vá lá um número à escala 

do Mundo, que tooho aqui sob 
os meUJS dl!hos: <illm quarto da 
popUlação mrmldiall - cwca de 
mil mii]Jhães de pessoas - virv.e 
maJ. a1ojada ou sem qualqruer 
espécie de aiJ:>riJgo». A infor­
maçãlo é adl!hilda de um rela­
tório da Organimção Imterna­
cional do TmJbaiJ.Iho. 

Eu tenJho s6rnjpl1e r~ceiJo des­
tes números granJdiosos como 
factor de desmDibilização. <<ISe 
o mal é tão prafU!l1do 1e tão 
extenso, que posso fa~er eu?» 
- pode pemsBJr-se. E no en·tanto 
é prooiso que s1e saiba e que 
a parti:r de tall conhecimemro 
cada um se sim. ta inte11peJ:ado 
a f~er al·guma coisa. 

.A. ill1lélicia é llliml! força muito 
pesada e muito eSjpecirfica por­
quan:tlo, ao oontrá:rio de produ-

z:ir movimeruto camo é próprio 
da força am geraJl, a inét1cia 
i..mped.e-o ou entMVa -o. ~ wma 
rea.HJdade do mu1nrdo fíiSJÍJco qure 
os h01mens efiJ.rCarnam ' desgra­
çradamente e que difi·ou:Lta aiS 
relações entre eles e a resolu­
ção de problemas que, embora 
ma'irs a uns, arcalbam por arfec­
ta·r a tdd·OO. A iméi1cia é uma 
inldiS!posilção J:artente a sarculdi:r 
do coração do homem como 
qrurem s:e Hberta de wrna tenlta­
ção. 

Um bi~ião de pesSioas sean 
tecto são charga na face da 
Te:rra. Quantas serão tilO nosso 
paílS ... , no ll1JOSOO conoe1ho ... , 
na nossa f.l'e:guesia ... ? Os nú­
meros vão per!dendo o seu 
poder assustador e pnoproocio­
nrunldo-s1e à caparciid'alde ~ame­
diante das pqpullações. Se estas 

são constituídas por roi.vi­
dluos i.Jn.ertes - nada feito. Mas 
se a mi·Siéria é ohllada re com­
barti.da por eLes c011llo •estardo 
pecarmiiln:oso de omissão - qure 
manarnciarl dre recursos se não 
irão descab.rir para oferecer ao 
potencial i.!manente da Justiça, 
ela, sim, fian'tle iiilesg.otáJVel de 
emergia a.guandram:lo a detenmi­
nação dos homens paro. se tor­
naif em ac1:JO Úlill. para e!l:8S! Bar'a. 
el.es, os que não têm tecto; e 
pa:ra os qllle t'enJdo, sdf.rem na 
aLma a oarêndra que àqned·es 
atflli.ge primariamenrt:Je no corpo. 

IÉ esrt:a diJSponilbiJlildaJdie para a 
camUIIllb:ão cra.:I"actJeristiJca ess.en­
·cial de uma conrsciênlcia cristã 
qUJe não sas~a por não faze:r 
mal a!OIS ollltros, mas oocon.tra­
rã a paoz som.enJte com o fiaZier 

..o bettn que em cirre.Ull1S!tânai:as 

CENTENÁRIO DO PAI AMÉRICO EM LISBOA 

Monsenhor Moreira das NC1Aes testeTnll;nha encontros com Rai Améri,co - «um dos maiores portugueses de todos os 

temVJOS». 

Os Pobres são candeeiros da luz divina pelo úni1co ildleail qrue enJcthe! ... 

Vidas qrue V~enlhJam experi-

Cont. da 3.a pág. urg'ênioias. Pam 0 de quin:z;e numua:r que só a Oruz redilme 

mar em Mi1Jm e não nem ca')Ja­
cildarde paTa ser um ball1lco de 

O Prof. Dr. Henrique Martins de 
Carvalho traça «uin retrato de corpo 

inteiro .do Padre Américo» 

anos VOIU ver se oocontro uma 
cBJsra de Iarv1m1ra · qUie llhe dê 
gado par:a eJ!e guanlarr e acon­

ohiego que traVJe a sUJa degra­
dação. É muito a1trarsrardo •e não 

v·i.slrumbro outm sai/da. 

A menima de vinte a111os não 
t:em ninguém. Na ã:rea huma­
na, inlfomna uma senlhora das 
ceroonias, .nilngué!m a quer. 
Não vem hâlb1tos humarnos. Não 
salbe n.ada. Tean c-o:rpo... M•eu 
Deus! .. . O que mais me déxi é 

- o que fica por faz.er!... Placa­

dos m6UIS!... Peoardos teus!. .. 

Peoardos de onli'ssão. 

O S'e:nlhor Cardeal Prutria111ca 
disSie, nJO Co!liseJU dos Rac:reios, 
que <<a soCJi•edarde pori:JugJUesia 
contilnua a pl.'lecilsar de sina!is de 
Deus para responder a ailiguns 

pro!bO.emas saciais». 

Esses sil!latis são vidas 

de homellJs e mulheres que 
a:mem a Cruz reomo Cds­

to e o ·~l'le Américo. 
Vd.Jdas pobres, rardtoahnente en­
tl'legUJes, tatJailom·emrtre seduzidas 

e só •ela é camúnJho de ressuT-
>-

reição. 

O Senhor Bi51PO de Setúlb.al, 
na celebração das Cinzas,, em 
pooltiJi1call eottnemorwti.rvo do 
Oentrenárrio, olassiffircou a Casa 

do Gairato cOlmo a fra:oe • jovem 
da Igreja. Que es•ta face atraia 
os j()Vlens cristãos e selja capaz 
de i.lluJmmaT a Igreja parra qure 

se convoota .na au.tênrt:IÍica Igneja: 
de Jloous Cristo, como aloen­
tmou o Senhor Pat!'Í'atfoa: «.!Não 
é veroaldeira !@reja de Cristo 
aquela . que, se...'ll descurar o 

amor pror todos, não cansagra 

Ulma part~oulllarr sdli!Citude aos 
malis polbrers e desprot~i.ldos». 

O amo.r por tQdos só se m:a­

nilf1esta, ef~cazmeilltJe, quando a 
I!gr~a é srOiliiCi:ta paii'ra. com os 
Pldbres. 

Os P~bres e a Pdbreza são 
os úmicos carnrdlereiros da Luz 
dirvilna e o v.etoulo natural rerve­

lruàor do amor de Deus! 

Padre Acílio 

iJdêntiocas qtJJe.reria que Ilhe 
fizessem a si. 

O probllema dos sem tecto 
- como todlos os qrue r~p:ei­
tJam à Justiça S'dci.al - passa 
por este esforço de formação 
da·s consciên.ICias sem o qua1 
nenih!um prograrma vai longe, 
venha a mlotiiVla!ção de ao pé da 
porta, venlh:a de países do «ter­
ceiro mwndo», aos quais os do 
<qpr:irrn!eiro» deVlem posrs.1íbilida­
des •d!e sorlução. 

A vilda e dbrtl de Pai Amé­
riJco fUlilld.am .,se n esrbes !Prlnicí­
pios. O pálo pr.ilmei:ro ande 
tomou a sua enel1gia reaJiza­
dora foi sempre a Jousotiça qrure 
o'llama. O segundo, as can·sdên­
clas qu'e, aJcordaJdas, responde­
ra!m ao d .armor e txmnaram pos­
sírvel tudo quamJto fez. 

Não se apoiou em grandes 
projectos. Não se garantiu por 
f.il!lanciam!e.nrtos importantes. 
llrniP'elido pela Justiça, BJgiu e 
âesa>ertou ,em muitas consdên­
cira.s adornnercidas a decisão de 
agilf. FoL a sua <<iestratégia». E 
aá: estão a Obra da Rua, os 
millira.res de casas do PaJt:rimó­
nio dos Pobres e tarntas, ou 
mais que, em regime d'e .AiultJo­
carustrução, se têm e!'lgUido. 

O penisam'enrto de Pa1i Atmlé­
l'lilco 'é qu•e calda ctomunidrade 
assuma colmo seurs os probl-e­
mars que n1ella hã ·e exjpe:rimenlf:e 
a alll~a de uma: «ri,qu:eozra» de 
que não suSIPeiltaiVa, argora reY~e­
l:aJda pedo tanto qrue se aa:1dou 
por esforço .próprilo. ~ ;por aqui 
que Sie começa. É assilm que 
se grtarnjreia autorik:lade pa!fa 
eX!iJgir de f,ora os meLos qiU'e 
falltarm para a so[ução total dors 
problemas: pôi'Iem,. prim.eiro, os 
die dentro o q!Ue têlm de si e 
de seu. 

J•wlgo que é 'este o nó a desa­
tlaT para a lilbertação das ca­
deias ·em que jazrean o chatmado 
<d:el'lceiTo munido» 'e os r:esiduOIS 
delire que hã em todas ars lati­
tudes. A inidatiJvla tJem dle par­
tir dias oomunildades e de iln-

clui.Jlars seiiljp!ie. Mas não são 
os mais caiidos delras os capa­
:zJes de a toma·r. Tém de ser 
os memlbros mais váJl'fr:los dia, 
comwniliade a s·ent'i:r a urgên­
cia e a detoernnilnar-se à acção, 
peda quarl e durante a qural, os 
mais caídos se vãJo lervantamlo. 
Esltla foi uma lição qrue também 
D. Hlédder Câmarn. nos debrau 
na sura recen tle IPalS!SagteJm 
emtre nós. 

O Património doiS Pdbres, a 
.Aiu.tJOCOTIIStruÇãO valem não SÓ 

pelo qllle N"êm IC!OOs.truinrlo, 
mas, mais ailnda, camo 1exem- . 
pl'O de uma <Gfilosofia» que, 
dev:ildramente compreendilda .e 
acat.inihada, p01deri!a. rffi!leldiar 
na oPigrettn marl.ets que, a náo 
o ISereun, vãJO reprolduzir-se 
armjplilélldos ntas grandes ur1b81S 
onde é tamlbélm maior a difi­
cuilJdade rle os oUTar. 

:No pensalmento d'e Pai Amé­
rilco está s'eiiljpl'le sulbjraleente a 
jparâlbO'la das vares: em feiXJe é 
irm.possfv•el .parti-dars; uma a 
uma, é tão ~H! Que s'e não 
deixe avo!llumar os problemas. 
Bnlquarnto pequenmos, basd:am 
sdl!uções pielquenlinas. E é jursta­
mente 'este WJlor real dos !Pe­
qUJ€1Ilfuos recursos, a tese de 
qu.Je a Obra feita é dettnoos­
trraçãio. 

Nem adjttiira qru'e assim seja! 
Pai Almérilc.o pensO'U setrljp'l'le a 
panti.:r do Bvangellho, em sin­
tonia com El1e. E o EMang&l'ho 
é a condenação da soberba e 
da aulo-sulfioirênlcia d-os pode­
rosos e a eXJaltação do que é 
p1erq.ueno e lfrági'l aos ôllhos do 
homem. 

O · ENanJgedho não tem pro­
gramlaJS lcOinlCreto.s para resoll­
Vier os !Prob~·emas dos s'em 
t€1Cito, nem de outros que 
feram as oomUll1tdlades hutrna­
nas. Mas contJém os princípios 
da forrnaçãío de !C0111lsciêndas 
cristãJs, que são IPOr natureza 
conSlciêndas sociais. E isto é 
o pl'incílpio. 

Padre Oall"los 

.Q . , . 
an1versa r1o 

do nosso Jornal 
O GAliA TO fugiu s'Eml!pre um 

naJdinha à pra:x:e. Mas, agora, 
ent~e as mensagens viovas dos 
nossos Amirg.os e da JJm,prensa 
fa~·a!da e escrita - que, ha:bi­
tua1m1e:mte, a)gJfardeJc€1Illos no si­
lêrucio do ..i!lOS:So reoraçã'O 
C.h~ga esta, da Delegação, IIlO 

Porto, da Direoção-Gerad da 
Comuni·oaçãQ Social qrue sa:i do 
esquema oficial e diz assim: 

<ClNa passagem de mais um 
andrversál'lio (d'O GMATO) 

queiram aceitar o testemunho 
do maior apreço pela Obra e 
os deS("jos de qure ( .. ~) seja wn 
estímulo para todos quanros, 
como os jornais, têm por mis­
são unir as pessoas em tomo 
de fortes laços de solidarie­
dade.)> 

Cam stirmjpJ.ircidarle, eis o ca­
miiillho tri!llhaldo pelo nosso jor­
nal desde o I11Úlmero um. 

Júlio Mendes 


